
    
      
        
          
        
      

    


Construindo o Amor

Amylynn Bright

––––––––

Traduzido por Leticia Charles 


“Construindo o Amor”

Escrito por Amylynn Bright

Copyright © 2022 Amylynn Bright

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Leticia Charles

Design da capa © 2022 Sweet 'n Spicy Designs

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Para Taffy, Molly, Phoebe, Shirley, Sophie, Hugh, Winnie, Roscoe, Geddy, Joe, Clementine e Jujube

Um milhão de agradecimentos graciosos a Alissa Davis. É estranho dizer que eu gostaria de embrulhar você e te guardar no meu bolso?

.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO UM




[image: image]




Ah, merda.

Literalmente, merda. Lee Bennett xingou, e então arrastou a sola da sua bota de trabalho no meio-fio. Como ele não viu aquela pilha de cocô de cachorro? Era como se o Godzilla tivesse passado pelo estacionamento.

Ele passou os dedos pelo cabelo, fazendo-se ficar apresentável para se encontrar com seu cliente. Ele pegou sua prancheta e uma pasta de papel pardo, então bateu a porta da cabine de sua caminhonete. Ele desviou de outra pilha de cocô de cachorro. Provavelmente um risco recorrente em um consultório veterinário. Ele segurou a porta para uma velhinha segurando um cachorro marrom.

O saguão da clínica veterinária All Creatures era barulhento. E cheio de pelos. Lee segurou um espirro quando um pedaço de pelo cachorro amarelo passou flutuando perto de seu rosto. Ele esperou no balcão alto enquanto aquela senhorinha assinava os papéis do seu cachorrinho marrom —ou esquilo, honestamente, poderia ser qualquer um dos dois, era tão pequeno. No local também tinha uma mulher com uma caixa com gatinhos com listras cinza dentro, um homem com algo bem misterioso enrolado em uma fronha de travesseiro, e um jovem rapaz com um cachorro do tamanho de um boi babando na coleira. O último era provavelmente responsável pelo cocô no estacionamento. O que será que o dono dá para um cachorro daquele tamanho comer? Crianças?
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“Posso ajudar?” A recepcionista olhou por cima do balcão tentando achar seu animal.

Ah, não. Sem animais com ele. Pets pareciam ser muito problemáticos. “Oi, eu tô aqui para ver o Dr. Claesson é sobre a nova clínica.”

“Ah certo. Ele está te esperando.” Ela se levantou e caminhou até a porta que levava até a parte dos fundos. “Por que você não vem comigo?”

Ela o conduziu por um corredor, passou por uma porta fechada que abafava um sibilo felino, seguido por um baque alarmante, e entrou em um escritório.

“Você pode esperar aqui, Ele já vem atender você.” Ela o olhou nos olhos e lhe mostrou um grande sorriso bonito. Ele respondeu com um aceno amigável. Pegar uma garota aqui? Dentre todos os outros lugares... Não ia rolar.

Ele vagou pela sala e leu os diplomas pendurados na parede. Ali também tinham fotos do Dr. Claesson com todos os tipos de animais, gatos, cachorros, cavalos... Uma girafa. Uau, lá estava o veterinário com uma maldita girafa. Legal.

Ele foi até a estante de livros. Nada além de livros de referência e coisas assim. Na mesa tinha uma foto de família tirada cerca de quinze anos atrás, se baseando nas roupas. Dr. Claesson tinha uma linda esposa loira, cinco filhos loiros muito bonitos e uma linda filha loira, que quase se tornou a esposa de Lee. 

A sala ficou pequena e sufocante de repente. Ele segurou na parte da frente de sua camisa e tentou dizer a si mesmo para se acalmar. Se sentando à mesa, ele puxou as plantas da pasta. Ele espalhou os papéis e analisou pela milésima vez. Era um layout bastante padrão: um grande saguão, cinco salas de exames, cirurgia, escritório e canil nos fundos.
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Esse não era o tipo de trabalho que ele normalmente preferia, mas seria rápido, e o dinheiro permitiria que ele aceitasse outros trabalhos menos lucrativos que exigiriam mais criatividade. Além disso, ele não achou uma maneira de dizer “não” educadamente.

“Lee!” Dr. Claesson chamou seu nome de uma maneira bem-humorada enquanto entrava e fechava a porta atrás de si. “Como você está hoje?”

Ele se levantou e apertou a mão do veterinário. “Boa tarde, doutor. Eu estou bem, e você?”

“Eh”, disse o médico com um sorriso. “É sempre um bom dia quando eu não estou usando band-aids.”

Lee riu. “Na minha área de trabalho, a gente só fecha as feridas com um pouco de fita e segue em frente.”

“Certo. Mas os seus clientes provavelmente não te mordem o tempo todo.” O doutor se sentou atrás da mesa. “Essas são as minhas plantas?”

“Sim, senhor.” Ele se apoiou sobre a mesa com uma mão e com a outra apontou para os desenhos. “Aqui é o saguão, as salas de exame estão aqui à esquerda, passando por aqui temos o laboratório e a sala de cirurgia, e um escritório bem aqui—” Lee tocou o outro lado do papel, “—na parte de trás.” 

Dr. Claesson sorriu. “Parece ótimo. E você acrescentou os requisitos elétricos que eu mencionei?”

“Sim.” Lee pegou a pasta atrás dele e tirou uma folha datilografada. “Aqui estão as mudanças nas estimativas. Nada grande.”

O doutor assentiu “Bom, bom. Quando começamos?”

“As licenças estarão prontas até o final da semana. A classificação vai esta—”
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A porta do escritório se abriu e uma mulher agitada já estava falando a mil por hora enquanto entrava na sala. “Pai, eu não vou mais atender o senhor Phillips. Não tem nada de errado com o gato dele. Eu tô te falando, ele só quer dar em cima de mim.”

Candace Claesson. Lee só conseguiu encarar.

Assim que ela o viu, parou de falar rapidamente “Oh.”

“Lee está fazendo a construção da nova clínica.” O doutor estava tão ocupado revisando as folhas de orçamento que não prestou atenção no silêncio que se instalou no ar daquele escritório.

Ela ainda era a mulher mais adorável que ele já tinha visto. Seu cabelo amarelo-manteiga estava preso para trás em uma longa trança. Ele queria perguntar como ela estava. Se ela estava feliz. Estava saindo com alguém? Ele queria esnobá-la. Ou chamá-la de bruxa, e então envolvê-la em seus braços e beijá-la até que ambos estivessem sem ar. Em vez disso, ele só fechou a mandíbula e voltou a olhar para a papelada. 

“Desculpe.” Ela desviou o olhar para o pai. “Eu não sabia que tinha alguém aqui.”

Alguém? Ele era só alguém agora?

“Ele está aqui pra finalizar os contratos. A construção começa semana que vem.” O pai dela parou de olhar para a papelada. “Quer ver como vai ficar? Onde estão aquelas renderizações que você mandou por e-mail, Lee?”

“Uh, bem aqui, doutor.” Ele tirou-os da pasta com os pedidos de autorização e recibos. Ele os estendeu à Candy. “Eu não sabia que você estava de volta.” Se ele soubesse, estaria preparado. Ou talvez ele não tivesse aceitado esse trabalho em primeiro lugar

Dedos longos e finos pegaram os papéis. Ela fez um breve contato  
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visual com ele antes de começar a olhar os esboços. Os olhos dela eram de um azul tão vívido, que às vezes ele pensava que não podia estar lembrando-se  deles direito. Ninguém tinha olhos como aqueles. Ninguém além da Candy.

“Acabei de voltar, uns dois meses atrás.” Ela virou as paginas em sua mão “Isso é bom, pai.”

“Estou feliz que tenha entrado.” Ele disse para ela “Você deveria estar aqui, já que você é a pessoa indicada para ajudar o Lee.”

A cabeça de Candy virou rapidamente e ela olhou para seu pai. “Pessoa indicada?”

Dr. Claesson continuou a examinar as estimativas, passando um dedo por uma longa coluna. “Tinta, azulejo. Todas essas coisas. Você sabe que eu não consigo dizer o que vai ficar bom ou não, e você também pode escolher as coisas que você gosta.”  

Ela virou de costas para Lee, só para falar com seu pai de forma seria e severa. “Pai, eu não acho que seja... Hum, eu acho que a mamãe seria melhor fazendo isso.”

Lee acompanhou a conversa inconscientemente. Ele iria vê-la bastante, então. Agora era tarde demais para tentar sair disso. Isso realmente complicou um projeto de construção que era fácil.

O pai dela dobrou os papéis e os entregou de volta para o Lee. “É a sua clínica, você que vai administrar Candace.” Ele a disse em um tom paternal que poderia ser facilmente traduzido para “Pare de ser mimada!”

Lee juntou sua papelada e suas pastas, e estendeu a mão para o Dr. Claesson. “Falo com o senhor semana que vem.” Ele se virou e ofereceu um cartão de visita a Candy. “Foi ótimo te ver de novo e me liga se tiver alguma dúvida sobre a construção.” Ele abriu um grande sorriso amigável 
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para ela, que ele esperava dizer que foi realmente bom vê-la de novo e nada mais.

Ela só mostrou um sorriso falso a ele, típico da rainha da beleza que ela era. “Foi bom ver você também. E eu vou.” Ela disse, indicando o cartão.

Lee já estava discando o número do seu irmão Mark com dedos trêmulos antes mesmo de sair da clínica. “Mano!” Ele gritou no telefone. “Você não vai acreditar em quem eu acabei de ver. Eu tô tão fodido.”

––––––––

[image: image]


“Papai!” Candace olhou para o seu pai. “Como você pôde contratar Lee Bennett pra construir a nova clínica?”

A cadeira de seu pai rangeu quando ele se inclinou para trás. “Ele tem uma ótima reputação. Além do mais, a gente conhece ele. Eu não terei que me preocupar se ele vai nos enganar ou não.” 

Ela balançou a cabeça. “A gente não conhece mais ele.” Talvez ela nunca tivesse o conhecido de verdade. Ou ela o conhecia bem demais. Fosse o que fosse, ela não queria conhecê-lo agora. Ela não o odiava mais, mas vê-lo novamente quando ela não estava preparada para tal a deixou desconfortável, impaciente e um pouco triste. Agora ela estava presa com ele até a clínica estivesse pronta. Fabuloso.

Seu pai revirou os olhos. “Você não deixa de conhecer alguém só porque terminou com essa pessoa.”

Ela achava improvável que a personalidade dele tenha mudado de uma forma significante. Ser um idiota insuportável é uma ocupação para a vida toda.

Quando ela se graduou no programa veterinário, na Escócia, e voltou
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para casa, ela fez uma rápida pesquisa na internet, só por precaução, e descobriu que ele não tinha se mudado. Mas era uma cidade grande, então parecia pouco provável que eles se cruzassem de novo. O Lee que ela conhecia vivia em pequenos ciclos que giravam em torno de sua família, bares e eventos esportivos. Sua busca revelou vários artigos sobre o negócio dele no jornal local, incluindo aberturas de prédios e escritórios novos, uma galeria de arte e trabalhos de caridade. A empresa dele até patrocinou uma equipe da “Pequena Liga”.

A pior parte era que ele parecia ótimo. Não, ele parecia sexy. Cinco anos atrás, Lee já parecia gostoso com seus jeans e bonés de beisebol, trabalhando em lugares de construção.

Mas agora ele tinha um cartão de visitas, projetos e plantas para acompanhar as calças jeans. 

Ele ainda ficava muito bem nelas, maldito seja. Ele amadureceu para além do charme juvenil que foi atraente aos vinte e sete anos e se transformou em um homem belo e bem mais sofisticado. Seu rosto estava mais magro, suas maçãs do rosto estavam mais definidas, mas aqueles olhos verdes pareciam exatamente iguais. Candy sentiu uma pontada inesperada de... De quê? Perda? Arrependimento? Talvez ela tivesse se sentido melhor se tivesse o acertado na cabeça com aquelas plantas estupidas.

O cartão em sua mão dizia “Bennett construções” e tinha o número de telefone dele, tudo impresso em preto com um fundo creme, ciando um contraste bonito. Parecia bem responsável. Ela acreditava que o negócio dele seria qualquer coisa a não ser... Ela não sabia. A falta de responsabilidade nunca foi um problema.

Bom, ela só teria que vê-lo algumas vezes para acertar os detalhes do design. Não havia motivo nenhum para surtar.

Nenhum mesmo.

7



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO DOIS




[image: image]




Cinco anos antes

“Vamos lá, Candace.” Megan gritou bem em seu ouvido. “Você vai ganhar com certeza.”

“Eu não quero ganhar.” Ela nem queria estar ali no bar. Ela precisava estudar para a prova de toxicologia, não estar se divertindo em um palco.

“É claro que você quer ganhar. Você vai ganhar dez mil dólares!” Megan a virou pelos ombros e passou mais um pouco de gloss nos lábios de Candace. Julie estava colocando bastante spray no cabelo dela. Ela não participava de um concurso como aquele desde o dia que ela bateu o pé e disse a sua mãe que bastava. Os sete anos seguintes foram, felizmente, livres de spray de cabelo. Mas dez mil dólares... Havia tanta coisa que ela poderia fazer com tanto dinheiro. Ela estava mesmo precisando de novos equipamentos de laboratório e livros didáticos para o próximo semestre. Isso fez o seu sonho de ir para Glasgow não parecer tão irreal e distante. Ela odiava essas competições e seus pais teriam um colapso se ela acabasse aparecendo em algum comercial de cerveja, mas se isso a levasse a Glasgow valeria a pena.
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Megan estava olhando seus seios. “Levanta um pouco os peitos.”

“Não tem nada de errado com meus peitos.”

Julie estava examinando as outras participantes —mulheres que não pareciam estar sendo forçadas a entrar no concurso. “Tudo bem, olha, Candy. Seus peitos são fabulosos. Os melhores peitos de toda a Alpha Nu. Eu só estou dizendo que aquela garota ali tem peitos enormes, você bem que podia considerar dar uma levantadinha ai.”

Candace olhou para o seu peito. Julie agarrou a barra de sua camisa e puxou para baixo, fazendo o decote descer até que a renda de seu sutiã estivesse bem visível.

“Ah é, assim tá ótimo” Megan assentiu em aprovação e então arregalou os olhos. “Sabe do que ela precisa?”

Julie parou de olhar para as outras participantes. “O quê?”

“Eu não preciso de nada.” Mas ninguém estava ouvindo ela. Ela revirou os olhos e grunhiu em desaprovação.

“Shorts. Ela tem pernas bonitas.”

“Droga.” Megan começou a vasculhar em sua bolsa enorme. “Não tenho tesoura.”

“Não.” Candace disse com força. “Você não vai cortar os meus jeans.”

Os olhos de Julie brilharam com uma luz profana. “Então a gente troca. Coloca o short da Megan.” 

Megan era uns bons centímetros mais baixa que Candace e no mínimo um número menor. “Não.” Candace negou com a cabeça, mas suas amigas já estavam empurrando ela em direção ao banheiro.

“A gente já volta,” Megan gritou para o DJ. “Espera só um minuto.”

Elas a empurraram na cabine para deficientes do banheiro e se espremeram atrás dela. Megan tirou os shorts em um piscar de olhos. Sua 
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amiga estava vestindo apenas uma calcinha rosa de algodão, seu short jeans minúsculo na mão. “Vamos, Rápido.”

“Que droga,” Candace protestou. “Eu vou ficar ridícula.” Mas mesmo assim desabotoou a calça jeans e olhou para o short. Dez mil dólares. “Não vai caber.”

Megan estava praticamente desaparecendo nos jeans de Candace. Não era um bom sinal. Candace vestiu os shorts. É, eles mal cobriam suas nádegas. Julie enfiou sua camiseta no cós do short para que seu decote fosse com certeza o centro das atenções.

“Uma obra-prima,” Megan declarou. “Suas pernas estão com, tipo, uns mil metros de cumprimento com esses saltos.” 

“Você está linda. Bem, mais linda do que de costume.” Julie sorriu alegremente. “Você vai ganhar com certeza.”

Elas a levaram de volta para a parte da frente do bar, Julie a puxando pela mão e Megan andando logo atrás, esfregando seus ombros como se Candace fosse uma lutadora de boxe ou algo assim. Ela olhou para a multidão no bar. Era um lugar barulhento que tinha banda ao vivo nos fins de semana, bebidas especiais e chamativas, e as mulheres nunca pagavam a conta.

A equipe de produções do Black Sam Ale, uma cervejaria local bem popular, estava no bar realizando um concurso para encontrar uma nova Pirate Booty Girl, o que explicava o lugar estar mais cheio que o normal. Candace não estava ciente do concurso até o momento que foi forçada a largar os livros e sair com suas amigas, e irmãs de fraternidade. Aparentemente suas amigas descobriram sobre o concurso e efetuaram seu pré-registro semanas atrás. 

Pôsteres estavam pendurados nas paredes e as mesas cobertas com grandes folhetos que mostravam uma modelo rechonchuda com o rosto 
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coberto por um ponto de interrogação usando uma fantasia de Pirate Booty Girl. Candace grunhiu. Aquilo parecia uma fantasia ridícula de Halloween. Os seios da modelo eram levantados por um espartilho de veludo roxo, amarrado por cima de uma blusa branca com babados, essa ultima sendo a única coisa um pouco decente em toda a vestimenta. Ela estava usando uma saia de renda preta, erguida bem alto por suspensórios, também de renda, deixando o bumbum da modelo bem à mostra. E para fechar o conjunto, botas de couro pretas, até o joelho e um chapéu com uma pena gigante de enfeite.

“Eu não vou vestir aquilo.” Ela apontou para a roupa. “É vergonhoso.”

“Não,” Megan disse. “É incrível, você será a nova cara da Pirate Booty.”

Candace bufou. “Não, eu serei a nova bunda da Pirate Booty.”

Julie a encarou por um minuto, então se inclinou para perguntar, “Ei, você que fazer isso mesmo? É um monte de dinheiro e você tem uma grande chance de ganhar, mas você não precisa ir lá se não quiser, você sabe.”

O DJ estava no palco agitando a multidão. O volume da música no local aumentou muito. Uma garota usando uma blusa da Pirate Booty veio até onde elas estavam e se inclinou para gritar “Alguma de vocês é Candace Claesson?” A mesma levantou a mão, dez mil dólares eram uma baita de uma motivação.

A garota da promotoria entregou-lhe uma placa com o número sete, escrito de forma grande e em negrito. “Oi, Eu sou a Jill. Esse aqui é o seu número. Só precisa segurar ele na sua frente enquanto estiver lá no palco para que todos saibam em quem votar. Preparada?”

Candace olhou de novo para suas amigas. Elas mostraram sorrisos maníacos de encorajamento.
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“Vai lá e arrasa, tigresa.” Julie balançou os dedos na direção dela, como se a estivesse mandando ir logo.

“A honra da Alpha Nu está em suas mãos.” Megan gritou.

Ela olhou por cima do ombro enquanto seguia Jill até o palco. Agora, como levantar os peitos e empinar a bunda iria trazer honra para a sua fraternidade era uma coisa que estava além da compreensão dela.

Só pensa no dinheiro. Pensa no dinheiro. Ela repetiu esse mantra de novo e de novo em sua cabeça enquanto subia no palco e se juntava as outras garotas. Todas as outras concorrentes pareciam emocionadas por estarem lá em cima enquanto observavam a competição. Candace reconheceu algumas mulheres do campus. Susie Bradshaw era a diretora social de outra casa. Veronica Dixon, da Alpha O, trabalhou com a fraternidade de Candace em uma festa de boas-vindas conjunta. Candace não conseguia se lembrar de quem era a ruiva no final da fila, mas a conhecia de algum lugar. 

Suas amigas estavam bem perto do palco, torcendo como idiotas. “Arrasa, Candy!”

A competição começou e cada uma das garotas andou, fazendo suas graças, até a parte da frente do palco, exibindo seu número designado com muito orgulho.

Dez mil dólares.

Com aquele incentivo, e apesar de suas dúvidas anteriores, Candace decidiu se divertir. A multidão era barulhenta, e o DJ agitava ainda mais. A animação era contagiante. Quando seu nome foi chamado, ela exagerou um pouco no seu desfile e fez uma caminhada típica de uma modelo até o final da plataforma, ela parou no final, se virou de costas e empinou bem a bunda. Ela se mexia suavemente para que sua bunda estivesse apontada na direção da multidão, então ela bateu a placa com o número sete em sua 
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bunda. Logo após, ela olhou inocentemente por cima de seu ombro para todos, isso sendo enfatizado por uma jogada de cabelo bem dramática, e  então ela voltou para o seu lugar.

A multidão foi, obviamente, à loucura, Megan e Julie pareciam que iriam perder a cabeça. Suas amigas tinham se juntado a um grupo de caras usando o uniforme do time de beisebol e, aparentemente, eles foram convertidos para o time de Candace. As três meninas restantes fizeram o que queriam e então a votação começou.

O DJ parou na frente de cada uma das meninas e pediu por aplausos do público. Tinha um tipo de medidor de aplausos que movia uma mão em um marcador enorme para dar uma pontuação.

As outras participantes foram graciosas e gentis, principalmente quando perderam. Ela ouviu alguns comentários maldosos direcionados a si, envolvendo silicone (uh, não) e “loira de farmácia” (totalmente desnecessário), mas as garotas que ela conhecia do campus a parabenizaram quando saíram do palco.

Candace ficou sozinha na plataforma e olhou para a multidão, para a equipe do Pirate Booty e para suas amigas. Ela planejou passar a noite toda estudando suas anotações intermináveis sobre toxicologia, página após página de farmácia toxicocinética. Ela podia até ter se transformado em uma doença viral. Se as coisas ficassem realmente emocionantes, ela poderia até ter feito uma xícara de café com chantilly e canela para si. Em vez disso, ela conseguiu cobrir uma boa parte da mensalidade que faltava para pagar seu primeiro semestre na faculdade de veterinária em Glasgow. Não foi tão ruim. 

Megan praticamente a estrangulou em um abraço quando ela se juntou à multidão. “Eu sabia que você iria ganhar, eu sabia.” O entusiasmo dela era um pouco assustador.
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“A Meg só está animada porque mal pode esperar pra esfregar isso na cara das garotas da Delta” Julie apenas olhou para a sua amiga, que estava comemorando alegremente com os garotos do time de beisebol e com qualquer outra pessoa próxima. “Além disso, ela está bêbada.”

“Ela vai acabar se matando com as minhas calças.” Elas viram Megan dançando –e tropeçando– nos jeans de Candace. “E eu tô doida pra tirar esses shorts. Eles estão me estrangulando. Tenho certeza que meu baço foi parar nos pulmões.” 

Julie riu e gritou por cima da multidão que comemorava. “O que foi aquela desfilada lá em cima? Você arrasou mesmo!” 

“Eu não sei, eu acho que só entendi e dei o que o povo queria, sabe?” Ou talvez ela só estivesse possuída.

“Bom, o que quer que tenha sido, você estava inspirada.”

O pessoal da Black Sam ainda a alugou por mais meia hora. Havia contratos para assinar e um ensaio de fotos para montar. Tudo isso levou mais tempo que o necessário porque eles eram constantemente interrompidos por caras que praticamente gemiam cantadas para Candace.

Um homem de cabelos escuros trouxe-lhe uma cerveja. Nem era Black Sam. “Ei, bebê quer esfregar meu convés?” Isso veio seguido de um levantar e abaixar de sobrancelhas comicamente sugestivo. “Eu tenho um iate.”

“Eu fico enjoada em alto-mar,” Candace disse-lhe com um encolher de ombros solidário. Jill, a promotora, o enxotou.

Depois de cinco minutos, um cara baixinho e loiro se aproximou da mesa delas. “Você ouviu isso?”

Jill bufou e bateu a caneta na mesa.

“Ouvi o quê?” Candace perguntou.
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“O oceano quer que você se junte a mim para tomar uma bebida.” Ele estendeu a mão, a chamando para ir com ele. Para onde? Algum tipo de palácio de diversão sexual à beira-mar?

Ela bateu em seu colo. “Você tem uma audição excelente. O oceano fica a, tipo, uns mil quilômetros daqui.”

Ele sorriu, foi fofo, mas ainda assim. “Eu tenho o meu carro. A gente pode ir e achar o oceano.”

“Eu acho que não, mas obrigada mesmo assim.”

Jill acenou para ele enquanto ele se afastava. “Você ainda vai ouvir um monte dessas, ainda mais do que você já ouvia antes.”

Ela poderia aturar uma sessão de fotos, algumas cantadas e convites bem ruins por aquele tanto de dinheiro. Ser a nova cara da Black Sam não era tão ruim, mesmo que a fantasia de Pirate Booty Girl fosse mortificante. Era o meio para um bom fim.

“Você pode vir dormir comigo. Eu vou falar pra todo mundo que você veio de qualquer jeito.”

Dez mil, Candace. Dez mil.

––––––––

[image: image]


“Só vai lá falar com ela.”

Lee bufou para seu irmão Mark. “Já vou.”

Jesus, ela era linda. Linda demais para dar atenção para ele. No entanto, ele não conseguia parar de olhar para ela. Ela devia ser uma modelo profissional, do jeito que ela desfilou pelo palco. Ela se movia como se soubesse exatamente o quão linda ela era, e como devia estar afetando todos os homens naquele local.

“Eu sei que ela fala português” Mark apontou com a boca garrafa na 
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direção dela. Seu irmão era aquele tipo de cara que conseguia falar com qualquer garota, estivesse ele interessado ou não. Ele era divertido, engraçado e bonito, então as mulheres sempre gostavam dele. Lee nunca se sentiu confiante.

A moça estava sentada na mesa com o pessoal da Black Sam, tentando falar por cima do barulho no bar. Havia um monte de papéis à mesa, eles pareciam ocupados. Não que algum daqueles idiotas no bar tenha prestado atenção nisso. Uma longa fila de caras esperançosos se formou em frente a mesa, eles foram rejeitados e derrubados como pinos de boliche acertados por uma bola de chumbo.

Houve uma pequena pausa na música e Lee e Mark puderam ouvir a cantada dita por um dos caras no meio de todos os outros. “Suas pernas deliciosas doem de tanto ter andado pelos meus sonhos ontem?”

Ele e seu irmão grunhiram e reviraram os olhos.

“Sério, cara. Se você gostou dela, só vai lá e fala com ela.”

“Não.” Lee balançou a cabeça, e tomou um grande gole de sua cerveja —uma cerveja inglesa. Com certeza não era aquela merda do Black Sam. Ele não se importava com o quão gostosa aquela garota da cerveja era, ele não iria beber aquela merda com gosto de mijo.

A promotora se levantou da mesa e ergueu o dedo indicador, indicando que ela demoraria apenas um minuto e deixou a garota loira sozinha na mesa. Em águas infestadas de tubarões.

Qualquer garota como ela poderia, certamente, se cuidar sozinha. Além disso, ele pareceria ser tão idiota quanto o resto daqueles caras. Ele se imaginou, por um instante, naquelas cenas de filme onde o cara se aproxima da garota que está sendo assediada, beija sua bochecha e diz: “desculpe o atraso, querida” e espanta os esquisitões, dando à garota a chance de ver o cara legal que ele é. Sempre funciona nos filmes.
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“Porra, Lee, tá bom.” Mark largou a cerveja na mesa com um baque. “Eu vou lá, então.”

Antes que Lee pudesse falar algo contra, Mark levantou de seu banco e caminhou vários metros até onde a mulher estava sentada, sozinha e com o queixo apoiado na palma da mão. Ele sorriu malignamente para Lee por cima do ombro.

Mark estendeu a mão e ela prontamente apertou. Ele se inclinou, disse algo e ela sorriu. Seus dentes eram perfeitos, assim como o resto dela. Lee não conseguia ouvir a conversa, mas eles tagarelavam com suas cabeças quase grudadas. Puta merda, Mark acabou de se sentar no banquinho vazio ao lado dela. Lee bufou. Ele com certeza iria espancar seu irmão.

Ele tomou um gole de sua cerveja, bem irritado, e encarou a parte de trás da cabeça de Mark, até que os dois se viraram para olhá-lo. Mark levantou e abaixou suas sobrancelhas algumas vezes só para irritá-lo, mas a mulher sorriu para ele, e então voltou a olhar para Mark. Eles continuaram a conversar como se os dois fossem irmãos gêmeos separados no nascimento.

Lee pediu outra cerveja à garçonete e imediatamente se arrependeu. Ele devia só ir embora. Por que caralhos ele ainda estava sentado ali, de qualquer maneira? O lugar era barulhento e cheio de fumaça, e ele deveria parar de beber enquanto ainda estava bem para dirigir. Além disso, ele precisava acordar cedo para fazer algumas tarefas na casa de sua mãe.

O casal feliz ganhou a companhia de duas amigas bonitas, uma delas estava vestida de forma muito estranha, com calças muito largas e longas. Ela estava muito bêbada e o tecido extra da calça jeans não estava ajudando enquanto ela tentava ficar de pé.

A amiga sóbria segurou a mão da mais baixa e falou algo para a nova melhor amiga do Mark. A loira, chamada Candy, se desequilibrou de seu 
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assento por um segundo, e então assentiu com a cabeça. As outras duas saíram, a amiga sóbria puxando a outra atrás dela, essa por sua vez, estava tropeçando e sem noção alguma

A garçonete chegou com a cerveja de Lee ao mesmo tempo que a moça da promotoria voltou, deu um cartão à modelo, apertou a mão dela, e saiu, deixando ela e seu irmão sozinhos. De novo.

A garota da Pirate Booty se levantou rapidamente e olhou ao redor, provavelmente procurando por suas amigas, que já tinham se perdido dentre a multidão. Lee gostou da vista. Sua bunda era magnifica, aparecendo pelas bordas daqueles shorts ridiculamente curtos. Suas pernas tinham cerca de um quilômetro de cumprimento.

O cabelo loiro dela caia pelas costas em cachos grossos e pesados. Mesmo na penumbra, era possível ver o brilho. Ele apostaria um milhão de dólares que, se chegasse perto o suficiente para vê-los, os olhos dela seriam azuis. Alta loira e de olhos azuis. Ela poderia ser escalada para um filme sobre uma princesa viking.

Um onde, aparentemente, seu irmão idiota era algum tipo de distração.

Mark juntou o amontoado de papéis que ela tinha sobre a mesa e os dois voltaram para a mesa de Lee. Lee se levantou de seu banquinho rapidamente.

“Esse cara é o meu irmão Lee. Lee esta é Candace Claesson, a nova cara da Pirate Booty.”

Candace estendeu a mão. “Oi, Mark me contou tudo sobre você.”

É, ele ia, com certeza, iria bater em Mark mais tarde. A mão dela era quente e macia, mas ela tinha um aperto forte. “Tenho certeza que isso não pode ser bom.”

18

CONSTRUINDO O AMOR

“Ah, você tem pouca fé em mim, irmão.” Mark disse com um sorriso, então se virou para Candace. “Eu tô morrendo de fome. Você quer alguma coisa pra comer?”

Lee notou um pouco de hesitação no rosto dela, antes de assentir. “Sim, eu também tô morrendo de fome.”

Lee estava ponderando trocar as bebidas por comida há alguns minutos. “Eu também. O que você tem em mente?”

Mark tocou o queixo e franziu a testa. “Ah, esse lugar tem nachos até que decentes. Eles usam uma cobertura leve, a carne vem geralmente ao ponto, e tem uma mistura decente de queijos.”

O olhar no rosto de Candace era uma mistura de confusão e admiração. Lee teve que rir. “É isso parece bom, cara. Agora some daqui.” Então ele se virou para a moça, se inclinou na direção dela para começar a explicar. “Ele é um comilão. Ele já fez faculdade de culinária e tudo mais. Comer é a coisa que ele mais ama fazer.”

“Ah.” Ela riu.

Lee sugeriu que ela sentasse e então ele fez o mesmo no banco ao lado do dela. Ele queria perguntar a ela o que Mark disse, mas ele não queria estragar o jogo de seu irmão se ele estivesse desenrolando ela. “Parabéns.” Ele gritou em vez disso. 

“Ah obrigada.” Ela assentiu com um meio sorriso “... Ridículo... Nunca... Me obrigaram, então é isso né.”

Ele só entendeu algumas palavras do que ela disse, o barulho no bar era muito alto, mas ele adorou ver ela falar daquilo. Ela tinha um rosto bem expressivo, e ele estava certo sobre os olhos azuis. Em algum ponto da história que ela contava, ela arregalou os olhos, ela jogou a cabeça para trás e sorriu.  
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“Cadê suas amigas?”

Ela acenou com desprezo e fez uma careta. “Julie... Megan para casa... Bêbada” ela tocou a pilha de papéis com o logotipo do Black Sam. “Papelada... pessoal... Black Sam. Agora... Presa... Irmãos... me buscar.”

Ele assentiu como um idiota. Seria estranho levá-la em casa? Ela com certeza não entraria na caminhonete de um estranho que ela conheceu em um bar cheio de idiotas. “Você é modelo?”

“O quê?” ela inclinou a cabeça para o lado, virando, levemente, o ouvido na direção dele, sem quebrar o contato visual.

Lee aproveitou a oportunidade para se inclinar e conversar lado a lado com ela, apenas alguns centímetros de ar entre eles. “Você é modelo?”

“Ah, não” Candace revirou os olhos, e ela era linda até mesmo quando ela fazia isso. Pequenos sopros de sua respiração batiam contra o rosto dele enquanto ela falava. “Eu desisti disso há muito tempo. Esse foi um caso isolado, acredite. Se não fosse pelo prêmio em dinheiro, elas nunca teriam me enganado.”

“O que você pretende fazer com o dinheiro, então?” Lee poderia gastar dez mil em um piscar de olhos. Os custos iniciais de construções eram bem altos.

“Faculdade veterinária é absurdamente cara.”

“Oh uau,” ele disse e levantou as sobrancelhas. “Faculdade veterinária.”

Eles conversaram daquele jeito por vários minutos, ombros colados, rosto com rosto. Ela falou sobre se tornar uma médica. Ele mencionou casualmente sua construtora, embora ainda não houvesse muito que compartilhar. O sorriso dela era bonito e ele se viu fazendo piadas ridículas só para vê-lo de novo.
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Mark finalmente voltou com os nachos e garrafas de cerveja para todos. Os três conversavam bastante enquanto beliscavam a comida. Lee fez todo esforço possível para não encará-la enquanto ela lambia os dedos, ou quando a garrafa de cerveja beijava seus lábios. Candace verificava seu celular repetidamente, mas parecia que o que ela estava esperando chegar lá, não chegou. O bar ficou mais vazio, ainda assim os três continuaram lá, conversando e rindo.

Ela era engraçada e, obviamente, inteligente, considerando que ela estava no caminho de virar médica.

Quando o bartender gritou que aquela seria a última rodada, Candace verificou o telefone de novo, então franziu a testa.

“Tá tudo bem?” Mark perguntou a ela.

“Você não tem carona para ir pra casa, não é?” Lee prestou bastante atenção na expressão que ela fez enquanto ela checava as mensagens no celular pela milésima vez. “Eu fico feliz em te dar uma carona.”

Ela enfiou o celular em sua bolsa. “Eu deveria chamar um táxi.”

“Sério,” Lee assegurou-lhe. “Não é necessário, eu fico feliz em te levar.”

“Bom...” Ela parecia querer concordar.

“Mande uma mensagem para alguém com meu nome e a placa do carro.” Lee levantou as mãos, mostrando as palmas. “Sem te tocar, eu prometo.”

“Vai com o Lee,” Mark disse a ela, mostrando um sorriso amigável. “A menos que você queira ir na garupa da minha moto.”

Candace negou com a cabeça. “Eu não sou do tipo de garota que gosta de motos.”

Mark estendeu a mão para ela. “Foi um prazer te conhecer. Meus 
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parabéns, de novo.” Assim que ela olhou para o outro lado, ele deu um sorriso cômico para Lee e mostrou a língua. “Dirija com cuidado.”

Lee a ajudou a juntar os papeis e esperou ela ajustar sua bolsa em seu ombro. Ele deu um soquino na mão de seu irmão. “Te vejo depois, Cara.”

Ele seguiu a garota mais linda que ele já tinha visto para fora do bar da faculdade e, cuidadosamente, manteve seu olhar em seu cabelo, mesmo que a vista de baixo fosse tentadora. Ele não queria deixá-la desconfortável, e ele falou absolutamente serio quando disse que ele não a tocaria.

––––––––

[image: image]


Lee a levou até uma velha picape azul.

Candace hesitou por um momento, antes de aceitar, quando ele se ofereceu para levá-la para casa. Ela mandou mensagem para seus três irmãos mais velhos, mas nenhum deles lhe respondeu. Só Deus sabia o que eles estavam fazendo a noite toda, mas seja o que for, não foram resgatá-la. Ela nem se incomodou em tentar seus irmãos mais novos. Cary estava provavelmente bêbado em alguma festa de fraternidade, e Calvin estava provavelmente de castigo e sem o privilégio de poder pegar o carro.

Ela estava se enganado. Ela queria passar mais tempo com aquele cara para ver onde isso levava. Ele era engraçado, charmoso e interessante, e ela estava curiosa  sobre ele, intrigada como ela não ficava sobre alguém há muito, muito tempo.

“Tudo certo?” Lee perguntou e fechou a porta de sua caminhonete, deixando-a sozinha na cabine enquanto dava a volta e se dirigia para o lado do motorista.

Foi por isso que ela aceitou quando ele a ofereceu uma carona. Ela 
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poderia ter pegado um táxi, mas ele e seu irmão foram infinitamente educados. Claro, foi isso que disseram sobre Ted Bundy também, mas ela geralmente tinha instintos bons para este tipo de coisa. Nenhum deles fez qualquer menção a ela ser bonita ou ao peso que ela carregava em partes indiscretas que a preocupavam. Nada a desanimava mais rápido do que um cara que já saia fazendo mil elogios sobre seu rosto ou seu cabelo, ou seu corpo, sem nem mesmo se preocupar em saber qual o seu nome primeiro. Ela já tinha a experiência de uma vida inteira nesse quesito, desde quando chegou à puberdade.

“Vá para o campus. Eu moro perto.”

Ele deu partida na caminhonete e seguiu para o caminho indicado. “Então, você estava esperando uma mensagem de quem hoje à noite? Do seu namorado?”

“De algum dos meus irmãos. Acho que eu não deveria estar surpresa de não ter recebido uma resposta de nenhum deles.” A caminhonete estava empoeirada e tinha um martelo no chão.

“Nenhum?” Ele perguntou e ajustou o ar-condicionado. Ainda estava bem quente, mesmo sendo tarde da noite. “Quantos são?”

“Eu só tentei ligar para três deles.”

No semáforo, Lee olhou para ela. “Três? Você tá me dizendo que tem mais de três? Eles são do tipo cruéis, esses três irmãos?”

Ela pensou sobre seus irmãos, Clay, Casey, Cliff, Cary e Calvin. Mandões, controladores e indomáveis, sim, mas não cruéis. “Dificilmente. Ao menos que você esteja planejando fazer algo nefasto comigo, então pode apostar que sim.”

“Não não, esse é um procedimento de entrega simples.” Disse ele a ela. “Vamos ver como você se comporta. Talvez eu peça seu número, mas não pretendo fazer isso de uma maneira nefasta.”
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Ela tentou não deixar tão obvio que estava olhando para ele. Quando eles apertaram as mãos, a mão dele cobriu a dela por inteiro. Ele tinha dedos grossos e palmas rígidas. As mãos de um homem trabalhador. As mangas de sua camisa de beisebol iam até abaixo do cotovelo, revelando músculos definidos e pulsos grossos. Ele tinha a pele bronzeada, mas ele disse que trabalhava com construções, então é obvio que ele seria bronzeado. Seu cabelo era magnífico —provavelmente essa não uma palavra que ele iria gostar de ouvir, mas ela não conseguia pensar em outra maneira de descrevê-lo. Preto, ondulado e inacreditavelmente grosso. Ela conhecia garotas que matariam para ter o cabelo dele. Suas sobrancelhas seguiam o mesmo estilo, traços pretos e grossos em sua testa. Cílios lindos de morrer por cima dos olhos verdes brilhantes lindíssimos. Em qualquer outro homem, esses olhos poderiam ter sido considerados apenas bonitos.

O irmão do Lee foi fofo, como uma criança grande. Lee era o tipo de homem que fazia suas partes femininas ficarem atiçadas.

“Bom saber.” Os shorts de Megan estavam a matando. Eles estavam muito apertados a noite inteira e agora eles estavam fincados da maneira mais inconveniente possível. Ela queria poder colocar o dedo debaixo da perna e ajustar a calcinha, mas não conseguiria fazer isso sem ser óbvia. Ela se mexeu um pouco. A seda da calcinha estava quase a partindo ao meio.

“Você esta bem ai?” Ele perguntou com uma sobrancelha levantada.

Ela foi descoberta. Que embaraçoso. Exatamente o que toda mulher queria que acontecesse quando estivessem sozinhas com um cara gostoso. “Na verdade, não. Esses shorts estão me matando.”

“Mesmo correndo o risco de soar nefasto, eu vou te dizer que eles estão me matando também.”

Ela riu. “Eles não são meus.” Quando ele tirou os olhos da estrada para lhe mostrar um olhar confuso, ela explicou: “Lembra da minha amiga
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bêbada? Esses shorts são dela. Ela foi embora com os meus jeans.”

“E por que você está vestindo os shorts dela? Não que eu tenha algum problema com isso.”

“Lembra que eu disse que elas me inscreveram no concurso? Era tudo parte do plano maligno delas. Elas me fizeram trocar o meu jeans pelo short da Meg. Sabe, para mostrar a bunda da ‘booty girl’.” Ela se sentiu muito idiota explicando isso para ele.

“Foi um excelente plano, obviamente.” Ele virou à esquerda e manteve os olhos na estrada.
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